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RESUMO 

 

O presente artigo tem como eixo norteador dissertar acerca de um relato vivenciado em um estágio 

não obrigatório numa escola da SEMED (Secretaria Municipal de Educação) contemplando a temática 

da educação inclusiva. A lei 13.146/2015 instituiu a inclusão das pessoas com deficiência no Brasil, 

porém a vivência desse pressuposto carece de mediações que materializem esforços dos atendimentos 

às pessoas com deficiência, é nesse sentido que a SEMED oferece práticas integradoras caracterizando 

o momento de transição no qual a sociedade brasileira está inserida na busca por consubstancializar o 

ideal de inclusão, visto que a realidade apresenta inúmeros matizes do seu distanciamento.Nós como 

professores em formação vimos a necessidade de nos apropriarmos mais dessa temática, visto que ela 

será uma realidade a ser vivenciada em sala de aula, além do que, compartilhar essa experiência 

contribui para o enriquecimento do olhar crítico dos demais colegas que também estão em construção 

do conhecimento. Para a escrita desse artigo consideramos a observação e o relato reflexivo 

compartilhado entre os autores. Portanto, o presente trabalho não encerra o assunto, pois todo 

conhecimento perpassa por modificações oriundas das práticas humanas, ampliando a discussão com 

reflexões extraídas da realidade provenientes do ambiente escolar para a construção coletiva no 

processo de inclusão dos alunos com deficiência. Para esse estudo, cabe o método de investigação 

dialético, por possibilitar o diálogo crítico e reflexivo, onde analisa a fundo as práxis observadas 

durante o estágio. Por percebermos que a prática docente colabora para uma formação humana, a 

educação inclusiva ganha grande protagonismo sobre ocuidado em relação ao preparo dos materiais 

didáticos e na formação do educador desse campo educacional. Desse modo, o artigo revelou uma 

compreensão mais consistente a respeito da forma como a educação inclusiva está sendo 

implantadanas escolas e também os desafios que nós professores teremos que lhe dar no espaço 

escolar. 
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